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INDÚSTRIA
Estande Coletivo do RS 
se prepara para a Francal

IMPOSTOS
A 13ª edição do Projeto
Consciência Tributária

EMPREENDER
É assim que se  
constrói o futuro





EDITORIAL

Marcelo Clark Alves
Presidente

A FORÇA DO 
EMPREENDEDORISMO

A recente edição do 5º Encontro CJE, promovido 
com total maestria pelo Comitê de Jovens Empre-
endedores da ACI, reafirmou nossa tese de que 
o país, em especial o Rio Grande do Sul, tem à 

sua disposição um talento infinito para criar alternativas em 
todas as áreas de atuação profissional. Ideias inovadoras, ou 
mesmo aquelas que tornam melhor o que 
já existe, são colocadas em prática a todo o 
momento, ocupando os espaços que surgem 
dentro deste quadro permanente e cada vez 
mais veloz de transformação da sociedade, 
em absolutamente todos os aspectos.

Neste ano, Jorge Bischoff, CEO do Bis-
choff Group, Gilson Lari Trennephol, dire-
tor-presidente da Stara, Roberto Sirotsky, 
sócio-diretor da 3yz, e José Renato Hopf, 
founder e CEO da 4all, detalharam no Salão 
de Atos da Feevale boa parte do caminho 
percorrido para chegar ao sucesso, pas-
sando pelas dificuldades enfrentadas, as 
necessárias correções de rumo, a importân-
cia do planejamento e do profissionalismo, 
sem falar nas dicas, conselhos e sugestões 
que devem ser levadas em conta para quem 
deseja ser um empreendedor.

Neste momento, em que o país passa por uma tentativa 
de profunda transformação, traçando sua própria radiografia 
para descobrir e tentar curar seus males mais profundos, 
cria-se também um grande espaço para a inovação e, con-
sequentemente, para o empreendedorismo. Até então, nunca 
houve tantos recursos, técnicos e financeiros, disponibilizados 

para quem deseja fazer o diferente, oferecer alternativas até 
então não exploradas para o nosso desenvolvimento como 
um todo. E a ACI, não somente por meio do Comitê de Jovens 
Empreendedores, mas também de incontáveis iniciativas 
promovidas por todos os setores da entidade, quer contribuir 
para que esta onda nos leve, num futuro breve, a águas mais 

calmas e a um mar mais cristalino.
Em breve estaremos novamente com 

o Estande Coletivo do Rio Grande do Sul 
em mais uma edição da Francal, em São 
Paulo, representando a força, o potencial e 
também a inovação do setor coureiro-cal-
çadista gaúcho. É mais uma alternativa 
para demonstrarmos nossa capacidade de 
empreendedorismo, comprovando que é 
possível sempre fazer mais e melhor, agindo 
de forma diferente, mesmo diante de um 
segmento tão tradicional – e importantís-
simo para a nossa economia – como este.

Obviamente que estamos atentos, e 
marcando presença sempre que possível, 
ao intenso debate político e econômico pelo 
qual o Brasil atravessa. As reformas, o com-
bate à corrupção, a necessidade de criar 
um clima mais apropriado para o desenvol-

vimento como um todo, estão diariamente em nossa pauta. 
Temos a plena consciência de que devemos utilizar todas as 
ferramentas à nossa disposição em nome de um futuro melhor. 
Representamos cerca de 1.200 empresas que acreditam no 
Brasil e que, assim como nós, buscam conhecer um cenário 
mais justo e positivo para sociedade.

“NESTE MOMENTO,  
EM QUE O PAÍS  

PASSA POR UMA  
TENTATIVA  

DE PROFUNDA 
TRANSFORMAÇÃO,  
CRIA-SE TAMBÉM  

UM GRANDE  
ESPAÇO PARA O  

EMPREENDEDORISMO”
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A ACI foi escolhida, novamente, 
como uma das cinco entidades empre-
sariais preferidas do Rio Grande do Sul. 
O reconhecimento mantém a ACI, pelo 
quarto ano consecutivo, na posição de 
preferida, entre inúmeras entidades 
representativas do Estado. O Marcas de 
Quem Decide é uma pesquisa que ocorre 
anualmente, promovida pelo Jornal do 
Comércio, em parceria com a Qualidata 
Informações Estratégicas.

Em 2008 a ACI já havia recebido o 
prêmio, na mesma categoria, e, em 2012, 
foi escolhida como uma das entidades 
de classe mais lembradas do Estado. 
No ano de 2014, retomou o lugar de 

A ACI realizou, em abril, a Assem-
bleia Ordinária Geral, com a prestação 
de contas 2016, e a Plenária 2017, oca-
sião em que foram apresentadas ações 
da entidade.

Com pareceres favoráveis pela 
auditoria externa e Conselho Fiscal, a 
Assembleia, presidida por Flávio Stein 
e secretariada por José Luis Mossmann 
Filho, aprovou as contas da entidade 
referentes ao ano de 2016. “A ACI preza 
pela transparência das informações em 
sua governança. Os números da enti-
dade são bem significativos e conta com 
um patrimônio avaliado em quase seis 
milhões de reais, considerando bens 
móveis e imóveis. A liquidez corrente 
é de 4,82 e atualmente 51% da receita 
total é advinda das contribuições das 
mensalidades de 1.153 associados. O 

preferida, se mantendo na edição de 
2015 e de 2016 e, agora, novamente, 
nesta edição, juntamente com a FIERGS, 
FCDL, Fecomércio e a Federasul. “É 
muito gratificante sabermos que perma-
necemos no caminho certo, que nossos 
posicionamentos vão ao encontro das 
necessidades de nossos associados e 
mais, que são reconhecidos por todo o 
Rio Grande. Esta é mais uma premiação 
pelo contínuo trabalho que realizamos 
em prol do desenvolvimento não só da 
região, mas que atinge todos os muni-
cípios, pois focamos nossas ações na 
busca de soluções para questões que 
abrangem todo o empresariado e vêm 

restante é de prestação de serviços e 
outras receitas”, apresentou a diretora 
Administrativa-Financeira da ACI, Karin 
Wide Schwartzhaupt.

“A ACI, através da sua equipe, rea-
liza ações continuamente, reforçando a 
busca dos interesses dos associados, o 
que nos move como entidade represen-
tativa dos mais diversos segmentos”, 
ressaltou o presidente da ACI, Marcelo 
Clark Alves. A média mensal de aten-
dimentos em 2016 foi de 48 mil. “É 
desafiadora a governança num contexto 
econômico de incertezas e isso não é dife-
rente para uma entidade de classe que 
é oriunda das empresas, mas estamos 
buscando alternativas e novos nichos 
para uma boa gestão”, complementa 
Karin Schwartzhaupt.

Durante a Plenária, cada uma das 

sendo observadas em todo o Estado”, 
destaca o presidente da ACI, Marcelo 
Clark Alves.

vice-presidências, das Regionais de 
Campo Bom e Estância Velha, e as Fun-
dações, Semear e Fundamental, apresen-
tou um relato das principais atividades 
desenvolvidas durante o ano passado.

RECONHECIMENTO

ACI, novamente, entre as cinco entidades 
empresariais preferidas dos gaúchos

ASSEMBLEIA GERAL APROVA 
CONTAS DE 2016 E PLENÁRIA RELATA AÇÕES

Assembleia foi secretariada por 
José Luis Mossmann Filho
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Desafios, consciência de ris-
cos, coragem e determinação. 
Estes são alguns dos adjetivos 
do empreendedor nato. Tomar 

decisões, nem sempre acertadas, faz 
parte do dia a dia dos visionários, 
daqueles que buscam o algo mais, o 
diferencial em seus produtos e servi-
ços. O assunto foi destaque entre os 
quatro debatedores participantes da  
5° edição do Encontro CJE “Vamos falar 
de Empreendedorismo”, promovido pelo 
Comitê de Jovens Empreendedores da 
ACI, em abril. Em uma nova etapa, o 
evento foi realizado, pela primeira vez, 
no Salão de Atos da Feevale e ficou 
repleto de um público com mais de 300 
pessoas ávidas em saber mais sobre 
como empreender nos dias de hoje. O 
5° Encontro CJE contou com nomes 
de peso no cenário empresarial. Jorge 
Bischoff, CEO do Bischoff Group, Gilson 
Lari Trennephol, diretor-presidente da 
Stara; Roberto Sirotsky, sócio-diretor da 
3yz e José Renato Hopf, founder e CEO 
da 4all foram os palestrantes.

Criado na primeira gestão do presi-
dente da ACI, Marcelo Clark Alves, em 
2012, o Comitê de Jovens Empreendedo-
res busca inspirar, atrair e engajar jovens 
empresários, ou na linha de sucessão de 
sua empresa familiar, contribuindo para 
o desenvolvimento pessoal e profissional. 
“Muito nos alegra, como entidade, este 
movimento de sucesso que se tornou o 
Encontro de Jovens Empreendedores. 
São 96 anos de história de uma enti-
dade, que celebramos com esta juven-
tude desafiadora, que se reúne numa 
mesa em frente aos retratos dos nossos 
respeitosos ex-presidentes para falar de 

futuro, de nossos horizontes e perspec-
tivas de maneira renovada”, pontuou 
Marcelo Alves.

Miguel Vieira, vice-presidente de 
Jovens Empreendedores e Governança 
da ACI, fez um relato das últimas qua-
tro edições que, juntas com a atual, já 
reuniram 20 empresários de sucesso. 
“Todos eles, cada um em seu segmento, 
nos trouxeram experiências de vida, 
de como empreender, de como seguir 
em frente, tendo coragem, arriscando”, 
lembrou. Já a coordenadora do Comitê, 
Roberta Greenfield, enfatizou a impor-
tância da participação dos jovens junto 
à entidade. “É um aprendizado cons-
tante”, reforçou.

PALESTRAS
Jorge Bischoff, CEO do Bischoff 

Group, abriu o ciclo de palestras. Com 
o tema “Traços de sucesso – a trajetória 
empreendedora de Jorge Bischoff”, con-
tou como criou uma das mais importan-
tes grifes de sapatos do país, a expansão 
internacional e a criação da lovemark 
Jorge Bischoff. Sapateiro na origem, 
aos 12 anos já se via em meio a maté-
rias-primas e equipamentos em fábri-
cas de sapatos. Criatividade, paixão e 
elegância são a essência do trabalho 
do designer. “É preciso acreditar em ti. 
Não desista nunca, porque um empre-
endedor é capaz de retomar o rumo. O 
sucesso está disponível para todos”, 

MATÉRIA DE CAPA

O APRENDIZADO  
CONSTANTE DE EMPREENDER

Mais de 300 participantes no 5° Encontro CJE

Miguel Vieira, vice-presidente de Jovens 
Empreendedores e Governança

Roberta Greenfield, 
coordenadora do Comitê

Marcelo Clark Alves,  
presidente da ACI
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afirmou ele, ao garantir que “o sucesso 
é sinônimo de trabalho”. Bischoff acres-
centou que o grande negócio na vida 
é ter um propósito. “A minha causa é 
gerar oportunidades para outras pes-
soas evoluírem”

O diretor-presidente da Stara, 
Gilson Lari Trennephol, natural de 
Ibirubá/RS, foi jovem para Não-Me-
-Toque em busca de uma vida melhor. 
Foi lá que conheceu a esposa Susana, 
filha de Franciscus Stapelbroek que 
era sócio da Stara, até então uma 
empresa de médio porte sem grande 
representatividade no cenário nacio-
nal. Ele, então, teve o seu primeiro 
contato com a Stara e nascia uma 
grande história de sucesso. “Meu sogro 
sempre foi sinônimo de amigo e um 
segundo pai”. E Trennephol repassa 
frases do “Seu Chico”: “é nas adversi-
dades que os fortes se destacam” ou 
“ensine seu filho a trabalhar, porque 
gastar ele irá aprender sozinho”. Tren-
nephol começou como motorista de 
caminhão e hoje é o diretor-presidente 
da empresa de grande importância no 
agronegócio brasileiro.

Roberto Sirotsky, sócio-diretor da 
3yz – Agência de Comunicação Digital, 
que tem atuação nos mercados do Rio 
Grande do Sul e São Paulo, está sem-
pre atento às inovações nas áreas de 
comunicação, tecnologia e futurismo. 
Já participou do Singularity Executive 
Program, da Hyper Island Master Class e 
cursou MBA Executivo da Berlin School 
of Creativity. Graduado em Administra-
ção de Empresas pela PUC/RS, foi vice-
-presidente da Associação Riograndense 
de Propaganda, entre 2012 e 2013 e, 
em 2016, foi escolhido Empresário de 
Comunicação do Ano. Além disso, é um 
apaixonado por tênis, o que o fez fundar 
o Portal Tênisshow. “O DNA do empre-
endedorismo está no sangue e escolhi ir 
atrás dos meus sonhos. Primeiro tinha 
o sonho de ser tenista e a formação 

neste esporte, que é individual, me fez 
aprender a lidar com frustrações. Isto me 
preparou para sair da teoria e realizar, 
fazer acontecer, ter coragem, assumindo 
riscos. Quando tu tens oportunidade, é 
preciso se agarrar com tudo”, ressaltou 
ele, que tem mais um sonho a realizar. 
Ele quer, um dia, ser o presidente do 
Grêmio, time do qual é torcedor. “Ainda 
chego lá”, prospectou ele.

O founder e CEO da 4all, José 
Renato Hopf, falou sobre “Os Desafios 
de Empreender no Brasil”. Graduado em 
Administração de Empresas pela PUC/
RS, com especialização em Sistema de 
Informação e Telecomunicações pela 
UFRGS e MBA em Gestão Empresarial 
pela FGV, o palestrante atua no mer-
cado de meios de pagamento há mais 
de 25 anos. Ele iniciou sua trajetória 
no Banrisul, tendo como um de seus 
principais cases o Banricompras. Em 
2003, empreendeu, estruturando uma 
empresa, para fazer frente a duas gigan-
tes do setor de pagamentos eletrônicos, 

Visanet (atual Cielo) e Redecard (Rede). 
Em 10 anos, a Getnet já empregava mais 
de 2,7 mil colaboradores e faturava mais 
de R$ 3 bi/ano tonando-se uma das 
maiores empresas de pagamentos da 
América Latina. Foi vendida em 2014, 
por USD 1,1 bi ao Santander. Em 2015, 
Hopf decidiu empreender novamente e 
fundou a 4all, empresa de tecnologia 
determinada a transformar a experi-
ência das pessoas no mundo digital. 
“Não acredito em sorte e sim em muito 
trabalho”, afirmou ele, ressaltando que 
a regra do jogo nos negócios atualmente 
é diferente do que há 10 anos. “A lógica 
hoje é ser colaborativo, é uma transfor-
mação de cultura. Este conceito é muito 
importante para quem quer empreender, 
como já é, há muito tempo, em território 
americano e britânico. Assim como pen-
sar que ser digital é uma tendência. Já 
não é mais. É sim uma pendência. Há 
uma nova dinâmica de trabalho, com 
acertos e erros. E errar faz parte do pro-
cesso e o segredo é corrigir e seguir em 
frente”, pontuou o CEO da 4all.

O patrocínio do 5° Encontro CJE 
foi de Estrelatur Turismo, com apoio 
de 1º Tabelionato Fischer, Colorgraf 
Gráfica e Editora, Grupo Brinox, Imo-
biliária Sinuelo, Unimed VS e Univer-
sidade Feevale.

MATÉRIA DE CAPA

Jorge Bischoff, CEO do Bischoff Group Roberto Sirotsky, sócio-diretor da 3yz

José Renato Hopf, da 4all

Histórias interessantes, momentos 
críticos e sucessos nos resultados 
foram registrados durante o evento

Gilson Lari Trennephol,  
diretor-presidente da Stara
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MATÉRIA DE CAPA

Dez anos do Comitê  
de Mulheres Empreendedoras

P ioneiro na região, e com o pro-
pósito de incentivar o empre-
endedorismo e a capacitação 
de mulheres gestoras, há 10 

anos foi criado o Comitê de Mulheres 
Empreendedoras da ACI. A formata-
ção do projeto de instalação foi ideali-
zada por Angela Schmidt, Iara Schuh 
e Karin Wide Schwartzhaupt. “O pro-
pósito, desde o início, foi incentivar 

o empreendedorismo e a capacitação 
de mulheres gestoras, valorizando o 
espírito empreendedor, desenvolvendo 
sua vocação, por meio de histórias de 
mulheres de sucesso, de debates e dis-
cussões de temas relevantes e de uma 
rede de relacionamentos, aprendizado, 
respeito, cooperação, simplicidade e 
transparência. Hoje recebemos o reco-
nhecimento deste trabalho dentro e fora 

da entidade”, destacou a vice-presidente 
de Serviços Tanha Schneider.

Para comemorar a primeira década 
do Comitê, e também pela passagem do 
Dia Internacional da Mulher, um jantar 
com Talk Show foi prestigiado por 150 
participantes, no Locanda Hotel, em 
março, em Novo Hamburgo. Integrado 
à vice-presidência de Serviços, o Comitê 
foi estruturado em 2007, na gestão da 
então presidente da entidade, Fátima 
Daudt, hoje prefeita de Novo Hamburgo.

A atual coordenadora do Comitê, 
Jessica Benetti de Oliveira, parabenizou 
todo o trabalho que vem sendo realizado 
ao longo dos 10 anos de atividades do 
grupo. “Todas são mulheres que estavam 
gerindo suas empresas e foram para 
dentro da ACI compartilhar seus conhe-
cimentos empreendedores”, observou.

O Comitê já contou com a coorde-
nação, nestes 10 anos, das empresárias 
Iara Schuh, Carmem Kauer, Marilce 
Hanauer, Márcia Treis e Jéssica Benetti, 
todas presentes no evento. Fátima Daudt 
não pode comparecer por estar em 
Brasília. O presidente da ACI, Marcelo 
Clark Alves, fez questão de comparecer 

A mediadora Angela Schmidt, com as debatedoras Ana Maria Kern, Maggda Mombach e Dallen Fragoso Cardoso

Mais de 150 presenças no evento que marcou os 10 anos de empreendedorismo do Comitê
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MATÉRIA DE CAPA

e parabenizou a todas, ressaltando que 
a criação deste grupo, infelizmente, não 
ocorreu na sua gestão, pois, segundo 
afirmou, teria muito orgulho de ter cons-
truído um trabalho conjunto. “Mas ocor-
reu na hora certa, na gestão de nossa 
ex-presidente e atual prefeita, Fátima 
Daudt. Tenho certeza que ela tem muito 
orgulho. Sou fã de todas e saibam que 
o brilho de vocês, além de nos orientar 
na família, me orgulha em vê-las con-
quistando cada dia mais seu espaço no 
mercado de trabalho e na importância 
que vocês têm e merecem. Muito ainda 
precisa ser feito e estão no caminho 
certo. Estarei sempre à disposição para 
ajudar no que for possível e estiver ao 
meu alcance”.

TALK SHOW
Intitulado “Mulheres: Mentes Pul-

santes e Empreendedoras”, antes do jan-
tar que teve o acompanhamento musical 
do artista Gênesis Araújo, o Talk Show 
foi realizado com a mediação de Angela 
Schmidt, sócia-diretora e consultora 
Empresarial da Focus Treinamento 
Empresarial e Educacional. As deba-
tedoras foram Ana Maria Kern, médica 
Ginecologista e Obstetra, Dallen Fragoso 
Cardoso, empreendedora sustentável 
no TAG de LUX, e Maggda Mombach, 
gestora de Networking.

A partir do relato apresentado pela 
consultora Angela, resultado de uma 
pesquisa realizada pela ACI em 2013, 
de que num universo empresarial, 64% 
dos cargos são mulheres que ocupam 
a liderança, o bate-papo pontuou um 
viés bastante globalizado, focando nos 
diversos temas como emoção, profissio-
nalismo, política, valores, honestidade, 
família, respeito e ética. “Temos muitos 
caminhos a seguir dentro de tantas 

possibilidades. A atuação em conjunto 
vai oportunizar para as gerações que 
já estão na ativa e as que estão che-
gando”, destacou.

“Sozinha a gente não consegue fazer 
nada. O que precisamos é ter engaja-
mento através das escolhas que reali-
zamos ou das que a vida vai nos enca-
minhando. Temos que ajustar as velas 
ao vento, cultivar nossas amizades e 
parcerias, pois buscamos, constante-
mente, força um nos outros. Atuo num 
segmento em que as pessoas se sentem 
muito felizes (eventos) e essa doçura que 
a mulher possui na sua essência precisa 
ser aproveitada da melhor forma, para 
agregar”, assinalou Maggda.

A médica Ana Maria também res-
saltou que os acontecimentos foram 
ocorrendo naturalmente na sua traje-
tória. Além da profissão, também atua 
no voluntariado e afirma que o mais 
importante, na sua opinião, é conseguir 

fazer a diferença na vida de alguém. 
“Este é o meu propósito de vida”. Dallen 
também é da área da saúde, mas sua 
realização pessoal aconteceu na con-
sultoria de estilo. “Adoro trabalhar 
com a moda que já teve uma história. 
Unindo autoconhecimento, ferramen-
tas e talentos que temos, podemos ser 
relevantes para as pessoas. Considero 
que só conseguimos ser uma pessoa 
feliz e realizada quando a gente serve 
a outros”, pontuou ela.

O patrocínio do evento foi de 
Duarte Benetti, Estrelatur Turismo, 
FiveW casual fitness all sizes, In Cor-
pore Farmácia de Manipulação, Labo-
ratório Exame, SulAmérica Seguros e 
Vike Aparelhos Auditivos, com apoio de 
Clínica Estética Médica Dra. Ana Paula 
Chiyoshi, Conseg Gestão Integrada em 
Saúde, Segurança e Meio Ambiente, 
Merci Decor Design e Arquitetura de 
Eventos, Paulo Sperb e The Body Shop.

Jessica Benetti de Oliveira: “Todas compartilhando 
seus conhecimentos empreendedores” Karin Wide Schwartzhaupt, Iara Schuh e Angela Schmidt

As integrantes do Comitê da ACI
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MATÉRIA DE CAPA

Comitê lança segunda edição de livro

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO  
ECONÔMICO E ACI TRAÇAM AÇÕES CONJUNTAS

A ntes de iniciar o 5° Encontro 
CJE, e durante o coffee break, 
tendo o objetivo de inovar e ofe-
recer ainda mais conhecimento 

aos participantes do evento, o Comitê 
lançou a segunda edição do livro “O 
Empreendedorismo que Transforma”. A 
obra é uma compilação de artigos escritos 
por integrantes de Comitês, mentores e 
empresários.

“Nossa ideia foi justamente elabo-
rar novas publicações a cada edição do 
CJE, porque acreditamos que seja uma 
ferramenta bastante útil para todos, prin-
cipalmente aos jovens que pretendem 

Avaliar o andamento das ações e 
identificar novas oportunidades para 
empreender de forma conjunta. Foi com 
este objetivo que ocorreu um encontro 
entre a equipe da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico de Novo Ham-
burgo e os representantes dos Comitês 
de Inovação e Tecnologia e o de Jovens 
Empreendedores e Governança Corpo-
rativa da ACI.

“Identificamos pontos de interesse 
de fortalecimento na área de inovação no 
município e a possibilidade de fomentar 
novas perspectivas que estão se abrindo 
com os recursos do Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento”, avaliou a 
secretária de Desenvolvimento Econô-
mico, Paraskevi Bessa-Rodrigues.

“As empresas não devem esperar 
pelos entes públicos para desenvolver 
ações empreendedoras, mas é funda-
mental entender que a articulação entre 
empresas, academia e setor público é 
importante para a competitividade e o 
desenvolvimento econômico. Estamos 
nos movimentando para manter um 
diálogo frequente e pautas comuns em 
aberto para destravar o mercado, per-
ceber sinergias e agilizar as ações de 
interesse empresarial, gerando empregos 
e renda”, assinala o vice-presidente de 
Inovação e Tecnologia da ACI, Rodrigo 
de Castro.

Entre os pontos apresentados e 
debatidos estavam a criação de um 
ambiente de Coworking na ACI para 

empreender. Temos a convicção de que 
quanto mais apoiarmos e incentivarmos 
o empreendedorismo em nosso País, mais 
teremos condições de assegurar um futuro 
promissor para as próximas gerações”, res-
salta a coordenadora Roberta Greenfield.

Os livros foram entregues a todos 
os participantes e houve sessões de 
autógrafos. Os artigos têm a autoria 
de Anelise Gehlen Luvizon, Nathália 
Luvizon, Bruno Karam, Cássia Klöpsch,  
Miguel Vieira, Roberta Greenfield, Thiago 
Safadi, Vivian Schell, Flávio Stein, Rodrigo 
de Castro, Helena Schmidt, Ronaldo 
Grangeiro e Marlin Kohlrausch.

estimular a geração de negócios e 
networking em uma proposta contem-
porânea, a pesquisa lançada pelo Comitê 
de Inovação e Tecnologia em outubro 
(durante a Mostratec) e realizada em 
parceria por empreendedores volun-
tários e colaboradores da Fundação 
Liberato, um breve histórico de estu-
dantes da região que se notabilizaram 
recentemente no Brasil e exterior com 
empreendimentos inovadores, o trabalho 
de interiorização que a Endeavor está 
fazendo com a ACI para buscar cases 
de empreendedorismo e o Encontro de 
Jovens Empreendedores que aconteceu 
na Feevale.

COWORKING
O espaço de trabalho que está 

sendo planejado na ACI oferecerá 

infraestrutura compartilhada e a possi-
bilidade de trabalhar de forma colabora-
tiva a profissionais autônomos, startups 
e empresas, associadas ou não.

“O perfil mais frequente de coworker 
são jovens profissionais especializados, 
principalmente empresários e profissio-
nais liberais interessados em serviços de 
apoio e networking, a maioria ligada a 
indústria e serviços, justamente o DNA 
de grande parte das empresas associa-
das a ACI. Entendemos que essa tendên-
cia é sinérgica com bandeiras da ACI, 
como criar uma economia competitiva 
e a geração e difusão de inovação, e que 
o associado deve se beneficiar de mais 
essa ação da casa, além de gerar novos 
negócios e aproximá-lo das atividades 
permanentes da entidade. Além disso, 
permite modernizar a proposta de valor 
da casa e aproximá-la de tendências 
inovadoras e universais”, avalia o vice-
-presidente Rodrigo de Castro.

Duas sessões de autógrafos foram 
realizadas durante o 5° Encontro CJE

Projeto está sendo desenvolvido 
pela arquiteta Lia Dietschi 

Integrantes dos comitês da ACI 
reunidos com secretária para 
falar sobre empreendedorismo
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A Fundação Desenvolvimento 
Ambiental, órgão ligado à ACI, se prepara 
para a realização da 10ª Edição do Pro-
jeto Empresa Amiga do Meio Ambiente. O 
Projeto avalia as boas práticas socioam-
bientais das empresas da região, sendo 
que esta edição será somente para asso-
ciados da ACI e depositantes da Fun-
damental. As inscrições são gratuitas 
e já podem ser feitas pelo site da Fun-
damental, no www.fundamental.org.br, 
seguindo até 5 de junho. Mais informa-
ções podem ser solicitadas pelo e-mail 
fundamental@acinh.com.br ou pelo  
fone 3594-7846.

Com o objetivo de visitar as novas 
instalações da Central de Resíduos 
Sólidos Industriais, o Comitê da Indús-
tria da ACI realizou reunião na área da 
Fundamental. O encontro foi coorde-
nado pelos representantes da diretoria 
da Fundação, Eduardo Jacob e Wal-
ter Keller. Localizada no bairro Rose-
lândia, em Novo Hamburgo, as cinco 
valas (a última pronta e aguardando a 
liberação da Fepam) foram conhecidas 

pelos integrantes do Comitê. O res-
ponsável técnico, Roberto Vinãs, fez 
a apresentação do local, explicando 
os cuidados com segurança ambiental 
e da disposição em valas projetadas 
para este fim. A coordenadora exe-
cutiva Bruna Kayser da Silva relatou 
o histórico e propósito da Fundação, 
uma Organização Não Governamental 
sem fins lucrativos instituída pela ACI 
em outubro de 1998.

MEIO AMBIENTE

Fundamental lança a 10ª 
Edição do Projeto Empresa 
Amiga do Meio Ambiente

TRABALHO REALIZADO NA CENTRAL

Integrantes da reunião conheceram as cinco valas da Central, no bairro Roselândia
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A CAMINHO DAS REFORMAS
“Olhando pelo retrovisor da história, 

podemos contar em quilômetros as retó-
ricas parlamentares e os debates micro-
fônicos sobre a necessidade (sempre pre-
mente a cada época) de reformas. Sejam 
estas no campo trabalhista, tributário ou 
previdenciário, sofremos nestas últimas 
décadas com o silêncio de projetos enga-
vetados e o vazio dos muitos discursos 
que custaram muito e entregaram ao 
final, amostras de migalhas ao cidadão. 
Chegamos assim ao ano de 2017 num 
embate de ideias e necessidades repre-
sadas ao índice do absurdo. Temas com-
plexos, de profundidade constitucional 
e impacto político enorme vieram para 
revolucionar conceitos e leis engessa-
dos há décadas no Brasil”. A afirmação 
resume a necessidade de mudanças em 
várias esferas de atuação que abrangem 
a vida da população brasileira.

Depois de muito tempo entrando e 
saindo da pauta de discussões, no final 
de abril, a Câmara dos Deputados apro-
vou o texto-base da reforma trabalhista. 
O projeto dá força de lei aos acordos 
coletivos negociados entre empresas 
e trabalhadores. A ACI entende que a 
aprovação do texto base é um inegável 
avanço para os empregadores e traba-
lhadores brasileiros, em nome da segu-
rança jurídica, que há muito assusta e 
afasta investimentos, e em nome dos 
postos de emprego e na defesa da reto-
mada de negócios com expectativa de 
futuro no País.

“Só assim a economia torna a pros-
perar e incentivar negócios e a formali-
zação dos trabalhadores. Foram asse-
gurados aspectos como o 13º salário, 
férias, e também introduzida a valida-
ção efetiva do acordo entre empresa e 
sindicato na demissão, o que faz todo 
o sentido jurídico e prático para as par-
tes. Inexistiu qualquer precarização de 
direitos conforme vinha sendo anun-
ciado por alguns grupos corporativos. 
Ao contrário, permanecem íntegros os 
direitos trabalhistas consagrados na 
Constituição Federal. Nossa expectativa 
é a de que esse novo rol de normas, com 

mais de 100 modificações, venha a trazer 
resultados muito positivos para a nossa 
economia, mas estes serão percebidos 
tão somente a médio e longo prazo”, 
ressalta o diretor de Relações Institucio-
nais da entidade, Marco Aurélio Kirsch.

Já no final de 2016, o presidente da 
República Michel Temer encaminhou 
Proposta de Emenda à Constituição que 
altera as regras para aposentadoria, 
pensão por morte e benefícios por inca-
pacidade, a chamada Reforma da Pre-
vidência. Ainda em discussão de vários 
pontos, para que entre em vigor, deve ser 
votada em dois turnos na Câmara dos 
Deputados e no Senado Federal, para 
depois ser sancionada pela Presidência 
da República. Durante a tramitação, 
a proposta de reforma previdenciária 
ainda pode sofrer alterações.

“Por mais duro que pareça, este 
pacote de medidas, de uma maneira 
geral, precisa ser enfrentado pela 
sociedade de uma forma madura. Essa 
mesma sociedade constituída de pessoas 
físicas e jurídicas que zela pelo paga-
mento dos compromissos com seus 
fornecedores pessoais e empresariais 
tem que saber reconhecer os números 

insofismáveis da nossa falida Previdên-
cia Pública. E parar de imaginar que 
o Tesouro deve financiar o sumidouro 
destas despesas desenfreadas como se 
este fosse um ente estranho ao processo 
e com recursos infinitos. Não é excesso 
dizer que o problema das aposentado-
rias ou será resolvido por nós ou sem 
nós, num futuro nada longínquo, pelas 
consequências do excesso de ”consumo” 
do excedente destinado ao investimento, 
que nos levará ao empobrecimento per-
manente. A sociedade sabe que qualquer 
gasto extraordinário que ultrapassa seu 
orçamento de forma contumaz tende 
a fazer a sua vida e a da sua empresa 
soçobrar frente seus credores. Mas este 
mesmo cidadão brasileiro reconhece a 
mesma matemática do efeito financeiro 
econômico sobre a ordem pública?”, 
pontua Marco Kirsch, complementando 
que é preciso enfrentar o problema de 
frente agora, em nome de todas estas 
gerações vindouras, aliviando o muito 
de erro que já deixamos acontecer nas 
últimas décadas.
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Com o tema “A nova Lei da Tercei-
rização”, o advogado Trabalhista 
de empresas, Flávio Obino Filho 
palestrou no Prato Principal de 

abril, explanando sobre as relações 
de trabalho existentes até os anos 
70, com vínculo de emprego, profis-
sionais autônomos e a estruturação 
das primeiras empresas de prestação 
de serviços para órgãos públicos nos 
segmentos de limpeza e vigilância, 
assim como a não aceitação pela Jus-
tiça do Trabalho dos serviços realiza-
dos através de empresa interposta, 
formando-se o vínculo empregatício 
diretamente com o tomador de ser-
viço. Flávio Obino também explicou 
sobre a evolução legislativa, como a 
Lei de organização e racionalização da 
Administração Pública, a de diretrizes 
para classificação de cargos no serviço 
público e a Lei do trabalho temporário.

Já nos anos 80, surgem as novas 
formas de prestação de serviços, com 
empresas de asseio e conservação 
do setor privado, processamento de 
dados e call centers, além das cadeias 

produtivas, que são iniciadas pela 
indústria automobilística, a construção 
civil e madeira, e as indústrias têxtil 
e de calçados. “Surgem as especiali-
zações e eficiências”, lembrou. “Com 
a reforma trabalhista, a contratante 
de terceiros transfere a execução de 
quaisquer de suas atividades, inclusive 
a principal. A contratante e contratada 
poderão estabelecer salário equivalente 
e outros direitos”, citou ele.

Uma das novas regras ressaltada 
pelo palestrante se refere ao fato da 
contratante não poder contratar como 
Pessoa Jurídica (PJ) trabalhador que 
tenha sido funcionário como Pessoa 
Física (PF) nos últimos 18 meses. “O 
que o empreendedor mais busca é a 
segurança jurídica e não tinha. Com 
isso acaba o conceito de atividade meio 
e fim”, destacou.

O patrocínio do Prato Principal 
foi de Protector e Sicredi Pioneira RS, 
com colaboração de Igualla Soluções 
em Acessibilidade, Fábio Winter & Lu 
Freitas Fotografia, Stratosom Sonori-
zação e Sucos Petry.

TERCEIRIZAÇÃO

Lei da Terceirização  
no Prato Principal

Flávio Obino Filho: “O que o empreendedor mais busca é a segurança jurídica, e não tinha”
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A ACI prepara a realização da 32ª edição do Destaque 
Empresarial, evento que premiará seis empresas, 
nos setores da indústria, comércio e serviços, nas 
categorias “Micro e Pequena” e “Média e Grande”. 

Instituído em 1978, o Prêmio Destaque Empresarial surgiu 
em conformidade com o desejo de valorizar os associados, 
reconhecendo oficialmente personalidades e empresas de 
todos os ramos e segmentos. Qualidade e produtividade, 
aprimoramento da tecnologia, métodos e sistemas com 
preocupações com o meio ambiente e interesse na parti-
cipação de soluções dos problemas sociais e comunitários 
são os critérios para a realização do Prêmio, que ocorre a 
cada dois anos.

Em outubro a ACI comemora 97 anos de história 
durante um dos eventos mais consagrados da entidade, 
mantendo um intenso compromisso com o desenvolvimento 
da Região do Vale do Sinos. Durante o Prêmio também 
ocorre a diplomação do presidente e vice-presidentes para 
a gestão 2018/2019. Será o momento de visualizar os 
grandes feitos realizados pela atual gestão e vislumbrar 
a continuidade e renovação dos novos empossados. Em 
breve terá início o período de votação, exclusivo entre os 
associados. Fique atento às novidades no site da entidade, 
no www.acinh.com.br.

Os associados da ACI têm o benefício do desconto junto às instituições de ensino 
parceiras da entidade. Para os interessados em adquirir, é necessário entrar em  
contato pelo fone 2108-2108. Saiba a documentação necessária para obter o desconto 
e programe-se para o segundo semestre de 2017.

Confira as instituições de ensino  
e acesse o site www.acinh.com.br  
para saber o desconto

CEDEM - Fundação Dom Cabral

ESPM - Associação Escola Superior de 
Propaganda e Marketing

Faccat

FTEC Faculdades

Instituição Evangélica NH e Igrejinha

EMPRESAS

VEM AÍ A 32ª EDIÇÃO DO  
DESTAQUE EMPRESARIAL

Descontos beneficiam os sócios  
nas matrículas e rematrículas

INEJE - Instituto Nacional de Estudos 
Jurídicos e Empresariais - MBA

Senai Campo Bom e Novo Hamburgo

Senai - Centro Tec. do Couro EV

Ulbra

Unisinos

Unipacs

Uninter

Universidade Feevale
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Os Comitês da Indústria e o de 
Economia da ACI estão realizando reu-
niões conjuntas, com o propósito de 
oferecer aos integrantes subsídios para 
debates que visem o desenvolvimento, 
o crescimento e a inovação, a serem 
repassados aos demais associados. 
Os integrantes receberam a deputada 
Estadual Any Ortiz para um bate-papo, 
ocasião em que ela apresentou um 
relato das suas ações legislativas, 
com projetos focados na economia do 
Rio Grande do Sul, ressaltando temas 
como empreendedorismo, inovação e 
geração de empregos.

Vinda da iniciativa privada, a 
deputada observou que é conhecedora 
das dificuldades que um empresário 
passa. “Por isso é importante termos 
este espaço de diálogo, pois estamos 
sempre buscando o pensamento crítico 
da sociedade. Ou a gente se envolve e 
tenta mudar o que não concorda ou 
aceita tudo que está aí”, pontuou ela.

Any Ortiz é autora do projeto san-
cionado em dezembro de 2015, que 
propôs o fim da vitaliciedade, bem 
como o limite do recebimento de pen-
são para ex-governadores. Entre os 
demais temas assinalados durante a 
reunião, a deputada falou sobre piso 
regional, educação financeira dentro 
das escolas públicas e a reforma tra-
balhista. A reunião foi conduzida pelo 
vice-presidente da Indústria da ACI, 
Frederico Wirth, e, durante o encon-
tro, também foi exposto à deputada a 
ação desenvolvida pela entidade há 13 
anos, o Projeto de Consciência Tribu-
tária, realizado junto aos estudantes 
do ensino médio e fundamental, que 
engloba cidadania, educação financeira 
e tributos.

CENÁRIOS
Já para debater sobre cenários 

econômicos, discutir mercado e rece-
ber informações sobre formas de inves-
timento, os Comitês recepcionaram o 
analista econômico da XP Investimentos, 
Marco Saravalle.

Destacando como pode ser aprovei-
tado o momento econômico nos inves-
timentos, Saravalle expôs ao grupo 
números analisados que fazem o Brasil 
voltar a chamar a atenção de estran-
geiros. “Os investidores estrangeiros 
ainda estão aguardando uma maior 

segurança jurídica no Brasil. Começa 
a aparecer alguma visão positiva no 
cenário das expectativas de mercado. É 
preciso ser verificado uma consistência 
na recuperação da atividade econômica, 
o que pode ser medido após dois tri-
mestres estabelecidos”, pontuou. Mas, 
também observou que alguns passos 
começam a ser dados, como as recentes 
concessões de alguns aeroportos brasi-
leiros, incluindo o de Porto Alegre. “Este 
é um grande exemplo de investimento 

de olho no mercado, com visão para  
30 anos”, reforçour ele.

As projeções no que se refere ao PIB 
(Produto Interno Bruto), na opinião do 
analista, são de um cenário benigno, mas 
ainda em ritmo moderado, avaliando que 
2018 tende a ser o ano de recuperação. 
Para 2017 o olhar está direcionado para 
a Reforma da Previdência.

O encontro teve a coordena-
ção do vice-presidente de Economia,  
Flávio Stein.

ECONOMIA

Indústria e Economia atuando juntas

Deputada Estadual Any Ortiz apresentou um relato das suas ações legislativas

Analista da XP Investimentos, Marco Saravalle, avaliou o atual cenário 
econômico, que ainda aguarda uma maior segurança jurídica

    15



O ciclo de palestras do projeto Cons-
ciência Tributária desenvolvido pela ACI 
chegou à sua 13ª edição. Realizado atra-
vés da vice-presidência de Serviços, pro-
move diversas atividades de educação 
junto às escolas e às empresas, além de 
encaminhamento de pleitos aos órgãos 
governamentais. Estão engajadas nesta 
ação escolas de Novo Hamburgo, Campo 
Bom e Estância Velha.

Com o tema conscientização tribu-
tária, os alunos recebem um reforço de 
informações sobre cidadania e questões 
fiscais. A primeira palestra aconteceu 
em Estância Velha, com César Weber, 
no Colégio Luterano Arthur Konrath, 
para estudantes da 8ª série. Os encon-
tros com os alunos são realizados por 
profissionais que estão aderidos ao pro-
jeto e palestram de forma voluntária. 
Também receberam palestras, num  
bate-papo que se propõe a interagir com 
os jovens, as escolas de Campo Bom, 
no CEI, com Marco Aurélio Kirsch e 
Rodrigo de Castro, para estudantes do  
9º ano; em Novo Hamburgo, na Insti-
tuição Evangélica, com André Arrué, 
para estudantes do 1º ano do ensino 
médio, no Colégio Santa Catarina, com 

Durante palestra-almoço realizada 
no início de maio pela senadora Ana 
Amélia Lemos, na Sociedade Ginás-
tica Novo Hamburgo, o presidente da 
ACI Marcelo Clark Alves e o diretor de 
Relações Institucionais, Marco Aurélio 
Kirsch, fizeram a entrega de dois pleitos. 
O primeiro diz respeito à regularização, 
com clareza, do dispositivo legal do art. 
60 da CLT, que passou a ser interpre-
tado de forma adversa aos que querem 
cumprir a legislação e obscuro nas sen-
tenças e entendimentos. A outra reivin-
dicação se refere à busca de apoio pelo 
Projeto de Lei de Conversão Nº 10, de 
2017, que institui o Programa de Regu-
larização Tributária junto à Secretaria 
da Receita Federal do Brasil, à Procura-
doria-Geral da Fazenda Nacional, à Pro-
curadoria-Geral Federal e às autarquias 
e fundações públicas federais, além de 
outras providências.

A senadora esteve no município, 

através de uma ação conjunta das enti-
dades ligadas ao setor calçadista. No 
evento, a senadora destacou que enca-
minhou emenda à MP 774, para que 
seja mantida a desoneração da folha de 
pagamento para os setores de têxteis, de 
móveis e calçadista, que, desde 2012, em 
virtude de medida no escopo do Plano 
Brasil Maior, pagavam parte do fatura-
mento bruto em substituição à alíquota 
de 20% sobre a folha de pagamento.

Integraram a ação, além da ACI, a 
Associação Brasileira das Indústrias de 
Calçados (Abicalçados), o Centro das 
Indústrias de Curtumes do Brasil (CICB), 
a Associação Brasileira de Empresas de 
Componentes para Couro, Calçados e 
Artefatos (Assintecal), a Associação Bra-
sileira das Indústrias de Máquinas e 
Equipamentos para os Setores do Couro, 
Calçados e Afins (Abrameq) e a Associa-
ção das Indústrias de Curtumes do Rio 
Grande do Sul (AICSul).

Rodrigo de Castro, para estudantes do  
9º ano, e no Colégio Pio XII, com Clau-
dia Bressler, para estudantes do 8ª ano. 
Até o fechamento desta edição ainda 
estavam programadas palestras em 
Novo Hamburgo, na Escola de Apli-
cação Feevale, com Jessica Benetti de 
Oliveira, para estudantes do 1º ano do 
ensino médio.

“O pagamento de tributos não é 
uma particularidade brasileira. Pelo 
contrário, a cobrança de impostos é uma 
ferramenta utilizada pelos governos do 

mundo inteiro há centenas de anos para 
viabilizar a administração pública dos 
serviços oferecidos à população. O que se 
debate, no nosso País, é a qualidade da 
contrapartida dos valores bilionários que 
pagamos em todas as esferas, municipal, 
estadual e federal. Por isto atuamos de 
forma constante e contínua, para que 
todos os brasileiros estejam conscientes 
do quanto pagamos para termos este 
retorno desejável para o bem-estar da 
população”, destaca a vice-presidente 
de Serviços da ACI, Tanha Schneider.

IMPOSTOS

A 13ª edição do Projeto Consciência Tributária

ACI ENTREGA PLEITOS PARA A SENADORA ANA AMÉLIA

Rodrigo de Castro no bate-papo com estudantes do 9º ano, no CEI, em Campo Bom

Pleitos foram entregues durante 
palestra-almoço em Novo Hamburgo
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T rabalhar em conjunto por uma 
gestão transparente e com qua-
lidade na aplicação dos recursos 
públicos. Esta é uma meta em 

comum do Observatório Social de Novo 
Hamburgo (OSBNH) e também da Prefei-
tura, que estiveram reunidos para uma 

apresentação mais detalhada de como 
a associação está atuando.

Durante o encontro, a prefeita 
Fátima Daudt recebeu do presidente 
do OSBNH, Marcelo Clark Alves, o diag-
nóstico do Portal da Transparência pre-
parado pelo órgão. “Antes mesmo de 

assumir já éramos favoráveis à implan-
tação do Observatório Social, pois a 
aplicação dos recursos públicos precisa 
ter a maior transparência possível. Fico 
muito feliz com esta aproximação”, disse 
Fátima Daudt.

Outro assunto detalhado na reunião 
foi a necessidade de estabelecimento de 
canais diretos de comunicação com o 
Executivo para avaliar eventuais dúvidas 
sobre processos licitatórios, contratos 
vigentes e informações públicas. “Já 
contamos com a participação de várias 
entidades e apoiadores. O importante é 
levar em conta que o Observatório vai 
contribuir para uma gestão eficiente, 
ainda mais quando temos uma boa von-
tade de todas as partes envolvidas”, des-
tacou Marcelo Clark Alves, que também 
é presidente da ACI.

No dia 16 de maio, o OSBNH apre-
sentou seu primeiro relatório quadri-
mestral, em evento realizado na ACI.

OBSERVATÓRIO SOCIAL

Prefeita recebe integrantes do  
Observatório Social de Novo Hamburgo

Marcelo Alves: “O Observatório contribui para uma gestão  
eficiente e temos uma boa vontade de todas as partes envolvidas”
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No início de maio as micro e peque-
nas empresas inscritas para integrar 
o Estande Coletivo do RS na Francal 
2017 participaram do sorteio dos espa-
ços, realizado na ACI. Para a edição 
deste ano, todos os lugares foram pre-
enchidos antes mesmo da finalização 
do prazo de inscrições. Os parceiros do 
projeto, a ACI-NH/CB/EV, a Secretaria 
do Desenvolvimento Econômico, Ciên-
cia e Tecnologia (SDECT) e o Serviço 
de Apoio às Micro e Pequenas Empre-
sas (SEBRAE/RS), juntamente com a 
Francal, estão entusiasmados com a 
proximidade do evento e, pela primeira 
vez, a feira acontece no Expo Center 
Norte, em São Paulo.

A novidade desta edição, que é a 
18ª, é a união com as empresas que 
participavam através do Estande Cole-
tivo de Novo Hamburgo. “Estamos muito 
satisfeitos que as empresas retomaram a 
participação no coletivo do Estado, que 
é um espaço reconhecido pelo público 
visitante e comprador. O trabalho de 
produção com valor agregado é marca 
das empresas participantes, mostrando 
a qualidade das coleções gaúchas”, 
reforça o diretor de Relações Institu-
cionais da ACI, Marco Aurélio Kirsch. “É 
uma vitória que tentávamos, juntamente 
com a ACI, há anos, e só vem fortale-
cer a participação do Estado”, ressalta 
o gestor de Projetos do SEBRAE/RS, 
Maico Fernandes.

Para a diretora de Empreendedo-
rismo da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico de Novo Hamburgo, Giane 
Cauzzi Brocco, a parceria, a exemplo do 

que já ocorre com outros municípios, é 
algo bastante positivo. “Esta ação tam-
bém permite a capacitação das empre-
sas inscritas no Coletivo do RS, junto 
aos Programas do SEBRAE, para que, 
futuramente, também possam expor 
suas coleções com espaços próprios”, 
avalia ela.

A gerente de Negócios da Francal, 
Malu Fiorese, ressaltou a estreia desta 
feira no Expo Center Norte. “Embora 
já tenhamos outros 12 eventos neste 
local, a casa é nova para a feira e seus 
expositores e a expectativa é bastante 
grande”, pontuou ela, complementando 
sobre a preparação de uma planta inte-
ligente para o espaço, além de investi-
mentos de divulgação em países árabes 
e da América Latina, juntamente com 
o mercado interno. Os representantes 
da Prefeituras de Sapiranga, Luis Fer-
nando Hanauer e Alessandra Brando, 
que atuam com subsídios em empresas 
de seus municípios, também estiveram 
presentes no sorteio, assim como repre-
sentantes do SEBRAE/RS.

A Francal ocorre de 2 (domingo) a  
5 (quarta-feira) de julho e o Estande 
Coletivo do RS ficará localizado na Ave-
nida 3, nº 26/40, tendo de um lado as 
vizinhas Dakota e Alpargatas e do outro 
a Beira Rio e Grendene.

SETOR COUREIRO-CALÇADISTA

Estande Coletivo do RS vai à Francal  
com todos os espaços ocupados

Sorteio dos 41 espaços 
foi realizado na ACI

Empresas gaúchas marcando 
presença na feira em São Paulo

ESTARÃO NO  
ESTANDE COLETIVO  
DO RS AS EMPRESAS:

AMORECO E ARARAJUBA
ANA BOSS
ANA FLEX
ANA VITÓRIA
BELMON
BEM AMADA
BRENNERS / A3
BRUNELLY BOLSAS
CALÇADOS ANA LUANA
CAMILLY CALÇADOS
CAMILO CALÇADOS
CATRI BOLSAS
DI MARLY’S
DINA MIRTZ
DRIZZA
ESHO COLLECTION
ESTILO EXCLUSIVO
GEORGIA GUEDES
GUNS - MENTA E HORTELÃ
HOT FEET
INFINITUS
KARINA BERTOLUCI
KLB
LAROMA CALÇADOS
MORONI
MR. SILVER
PATRÍCIA MARANHÃO
PELLI BRASIL
PRIMMA SCARPA
RIO DE LUZ
ROSELLA BOUTIQUE
SANTAS E SALTOS
SWEET CHIC
TRICOURO
VALEIKO
VIA ALVO
VIAVIVI
VILLA ROSA
VIVA BELLA
W BRASIL
WIVA BORDADOS
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A exemplo do ano passado, a 
ACI, mais uma vez, partici-
pou da Fimec no estande em 
parceria com o SEBRAE/RS, 

recebendo associados, expositores e 
visitante durante a 41ª edição da Feira 
Internacional de Couros, Produtos Quí-
micos, Componentes e Acessórios para 
Calçados, Máquinas e Equipamentos 
para Calçados e Curtumes, na Fenac, 
em Novo Hamburgo.

A entidade, parceira do evento, apre-
sentou seus serviços e ações que bus-
cam o desenvolvimento cada vez maior 
da classe empresarial, como os cursos 
programados em várias áreas, a exem-
plo do GDE (Gestão e Desenvolvimento 
para a Excelência). A ACI acompanha 
muito de perto as questões referentes ao 
setor coureiro-calçadista. Atualmente, 
a entidade conta com cerca de 1.200 
associados e boa parte deles possui 
algum vínculo de negócios relacionado 
à indústria, comércio ou prestação de 
serviços relativos ao couro e calçado.

SISTEMA 3C – Outra ação importante 
está ligada ao Sistema 3C, o Cadastro 
do Comércio de Calçados, serviço criado 
pela ACI em 1971, e que conta, atual-
mente, com mais de 52 mil cadastros. 

A ACI estará presente em mais uma 
edição do SICC (Salão Internacional 
do Couro e do Calçado), que acon-
tece entre os dias 22 e 24 de maio, 
em Gramado. A entidade estará rece-
bendo associados e visitantes, apre-
sentando as ações e serviços que a ACI 

desenvolve, com destaque para o 3C 
(Cadastro do Comércio de Calçados), 
sistema de informações creditícias 
sobre lojistas de calçados de todo o 
Brasil, contando com mais de 60 mil 
lojas cadastradas. A feira ocorre no 
Serra Park, das 9 às 19h.

Como nova identidade visual, e novo 
coordenador, o 3C é exclusivo para a 
indústria calçadista e afins, e, desde 
o início de suas atividades, vem evo-
luindo juntamente com as necessidades 
das empresas e com as novas tecnolo-
gias. O sistema conta com informações 
completas, onde é possível visualizar a 
capacidade de pagamentos dos lojistas, 
o comprometimento financeiro, além de 
oferecer uma riqueza de informações de 
todas as cidades brasileiras, mostrando 
o número de estabelecimentos, potencial 
de consumo, população por faixa etária, 
desde a primeira infância até o número 
de idosos, a classificação de domicílios 
(classe A, B, C, D e E).

O sistema também demonstra o con-
sumo de calçados por segmento: tênis, 
feminino, masculino, sandálias para 
adultos e infantil, sendo uma poderosa 
ferramenta para o planejamento de ven-
das e análise de crédito, especialmente 
para as indústrias de calçados que 
atuam no mercado interno. Na avalia-
ção do vice-presidente da Indústria da 
ACI, Frederico Wirth, o 3C é um sis-
tema de análise de crédito muito bom. 
“Possui diversos recursos e análises que 
não existem em outras soluções mais 
conhecidas no mercado. O fato de ele 
ser totalmente focado no setor calçadista 
faz com que suas ferramentas sejam 
feitas pensadas nas particularidades 
do segmento”, pontua.

Para o coordenador do 3C, Giovani 
Wirth, está é uma ferramenta funda-
mental para a decisão de crédito das 
empresas. “Nele constam somente infor-
mações do segmento calçadista, a con-
sulta é ilimitada e paga-se uma pequena 
mensalidade. Além da informação dos 
lojistas, podemos também consultar a 

cidade onde a loja esta estabelecida. 
Neste relatório temos um leque de dados 
que darão apoio tanto para o setor de 
crédito, como para área comercial da 
empresa. Ambas informações são exclu-
sivas do 3C, por isso a importância de 
associar-se e fazer uso desta ótima fer-
ramenta”, explica ele.

USUÁRIOS – A opinião de empresas 
que utilizam o Sistema 3C também 
confirma o sucesso e credibilidade nas 
informações. “O uso da ferramenta na 
Calçados Bibi é um dos nossos norteado-
res para evolução de nossos indicadores 
de Market Share. A Bibi importa para 
dentro do sistema os indicadores das 
cidades onde conseguimos construir 
documentos de análises de mercado 
que vão desde a visualização da nossa 
participação de mercado X consumo, 
definição de regiões e de cotas para cada 
representação comercial. Esta ferra-
menta é essencial e indispensável. O 
3C trata e disponibiliza o conteúdo de 
maneira que o torna um produto sim-
ples e extremamente eficiente”, pontua 
o coordenador Comercial da Calçados 
Bibi, André Speransa.

SETOR COUREIRO-CALÇADISTA

Diretoria da ACI presente durante 
os dias da feira, na Fenac

Recebendo expositores, associados, 
parceiros e visitantes durante a Fimec

DIVULGANDO AÇÕES NA FIMEC

ACI ESTARÁ PRESENTE NO 
SICC EM GRAMADO

Maria Lúcia Chaves de Almeida,  
a Cota, supervisora de Relacionamento 
com Clientes da ACI, e o  
vice-presidente da Indústria, 
Frederico Wirth, na edição de 2016
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Com o tema “Qualidade e Produti-
vidade: Enfrentando as Adversidades”, 
o vice-presidente de Administração e 
Finanças das Empresas Randon S/A e 
presidente do Conselho Diretor do PGQP 
(Programa Gaúcho da Qualidade e Pro-
dutividade), Daniel Raul Randon, foi o 
palestrante do Prato Principal de março. 
Ao apresentar o histórico das Empre-
sas Randon, ressaltou questões como 
adversidades frente ao negócio, a base 
dos princípios e valores, a cultura para 
a Qualidade e Produtividade, a busca 
da excelência em Gestão da Qualidade 
e ainda falou sobre os desafios para o 
futuro.

Ao considerar que crises criam dores 
nas escolhas, e também cicatrizes, o 
empresário afirma que “negar a crise é 
perder tempo”. Para ele, este é o melhor 
momento para renúncias, reestrutura-
ções e mudanças de pensamento. “Por 
isso saber para onde se quer ir é um 
excelente ponto de partida, focando na 
recuperação, no resgate à essência, na 
produtividade”, complementou, refor-
çando que o PGQP sempre auxiliou 
nas tomadas de atitudes na empresa. 
“É preciso ser e pensar do tamanho do 
mercado, resgatar os valores e manter 
o longo prazo ativo”, resumiu. “A cons-
trução de um negócio deve ser pautada 
por valores defendidos pelos empreende-
dores, como, por exemplo, ter o cliente 
satisfeito e uma tecnologia competitiva”.

NA ACI – O Prato Principal foi coor-
denado pelo vice-presidente da Quali-
dade e Competitividade da ACI, Gilberto 
Müller, que apresentou um relato sobre 
a implementação do Programa da Quali-
dade na entidade, nos anos 90. “Em 98 
ocorreu a instalação do Comitê Regio-
nal da Qualidade Vale do Sinos na ACI.  
A partir disso, muitas ações foram rea-
lizadas, desde a conquista de troféus no 
Prêmio Qualidade RS para a entidade 
e a capacitação do empresariado com 
palestras, cursos e Missões Empresa-
riais para o exterior”, relatou.

Formado em Engenharia Mecânica, 
com MBA na Universidade de Chicago, 
Daniel Randon iniciou suas ativida-
des nas Empresas Randon no ano de 
2000 como analista de Planejamento 

de Negócios, na Randon Participações 
S/A. No ano seguinte assumiu o cargo 
de gerente de Unidade de Negócios na 
Randon Implementos S/A; em 2006 foi 
eleito diretor Administrativo, Financeiro 
e RH da Fras-le S/A e em 2008 passou 
a ocupar o cargo de diretor Superin-
tendente e de Relações com Investi-
dores, integrando o Comitê Executivo 
das empresas Randon. No ano de 2010, 
passou ao cargo de diretor-presidente e 

de Relações com Investidores da Fras-le 
e, recentemente, acumulou também o 
cargo de diretor vice-presidente de Admi-
nistração e Finanças da Randon S/A.

O patrocínio da reunião-almoço foi 
de Sicredi Pioneira RS, com apoio de 
CarHouse Toyota Novo Hamburgo e Uni-
sinos, e colaboração de Fábio Winter & 
Lu Freitas Fotografias, Igualla Soluções 
em Acessibilidade, Stratosom Sonoriza-
ções e Sucos Petry.

PRATO PRINCIPAL

Produtividade e adversidades  
abordadas por Daniel Randon

Daniel Randon: “A construção de um negócio deve  
ser pautada por valores defendidos pelos empreendedores”
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Marketing Experience: a experiência do cliente 
como diferencial competitivo será o tema do próximo 
ACI com Networking, dia 8 de junho. O evento tem 
início às 8h e terá o professor Artur Vasconcellos, 
coordenador de Pós-graduação da ESPM, como pales-
trante. Os participantes são convidados a levar fol-
ders, cartões e materiais de divulgação para o evento. 
As inscrições podem ser feitas pelo www.acinh.com.
br/eventos e mais informações obtidas pelo e-mail 
capacitacao@acinh.com.br ou pelo fone 2108-2108. O 
investimento é de R$ 50,00 para não-sócios e gratuito 
para associados da ACI. O patrocínio é de Sicoob Eco-
credi, com apoio de Unimed Vale do Sinos.

A vice-presidente de Serviços da ACI, Tanha Sch-
neider, representou a entidade no lançamento da 
Junta Digital. A nova ferramenta tem como objetivo 
reduzir a burocracia ao permitir que empresas 

sejam constituídas, alteradas ou extintas pela internet. A 
cerimônia foi oficializada pelo presidente da Junta Comer-
cial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul (JucisRS), 
Paulo Roberto Kopschina. A ACI sedia um Escritório Regio-
nal da Junta Comercial, onde recebe documentos e auten-
tica livros encaminhados das cidades de Campo Bom, 
Dois Irmãos, Estância Velha, Ivoti, Lindolfo Collor, Morro 
Reuter, Novo Hamburgo, Presidente Lucena e Santa Maria 
do Herval. O Escritório é uma parceria entre a Junta, a 
ACI e as Prefeituras de Novo Hamburgo, Campo Bom e 
Estância Velha.

CURTAS

ACI com Networking  
em junho

ENTIDADE PRESENTE 
NO LANÇAMENTO  
DA JUNTA DIGITAL
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Com o propósito de estreitar o 
relacionamento com os represen-
tantes da comunidade, a secretária 
de Desenvolvimento Econômico de 
Novo Hamburgo, Paraskevi Bessa-
-Rodrigues, participou da reunião 
do Comitê de Serviços da entidade, 
quando foi recepcionada pela vice-pre-
sidente Tanha Schneider. “A Prefeitura 
estava isolada nos setores produtivos 
e o que queremos é construir canais 
de comunicação com a comunidade, 
buscando restabelecer as relações. 
Estamos edificando equipes, desbu-
rocratizando para empreender”, res-
saltou a secretária.

Entre os assuntos tratados, 
Paraskevi reforçou a necessidade de 
estar permanentemente junto à comu-
nidade. “Estivemos na Fimec, acom-
panhando os empresários, e também 
com a presença da Agência Municipal 
de Empregos (AME) prospectando a 

captação de novos empregos. Quere-
mos falar através de ações. Para isso 
buscamos dados de forma sistêmica. E 
o exemplo que a ACI nos proporciona, 
apresentando estudos quantitativos e 
qualitativos, são algumas das formas 
que precisamos para realizar análises 
e projetar ações. Isto tem um valor 
muito grande. Precisamos fortalecer 
o empreendedorismo com intenciona-
lidade, não com ações isoladas, mas 
integradas entre as secretarias. Este 
é o nosso objetivo e forma de agir na 
Prefeitura”, sintetizou. A secretária 
complementou que “desenvolvimento 
econômico é o resultado de uma série 
de atitudes, encontrando o equilíbrio 
entre o ideal e o viável”.

Os integrantes do Comitê de Servi-
ços da ACI realizaram questionamen-
tos nos mais diferentes temas e, para 
todos eles, a secretária Paraskevi fez 
questão de pontuar que o caminho está 

aberto, sendo necessário fortalecer a 
base, o que, automaticamente, gera o 
desenvolvimento. Para Tanha Schnei-
der o espaço proposto com todos os 
setores é um passo importante para 
a retomada de trabalhos. E exemplos 
foram citados, como a migração de 
empresas de Novo Hamburgo do setor 
coureiro-calçadista para o Estande 
Coletivo no Rio Grande do Sul nas 
feiras Francal e Couromoda, realizadas 
em São Paulo, fruto da parceria entre 
a ACI, o Sebrae/RS e e Secretaria do 
Desenvolvimento Econômico, Ciência 
e Tecnologia (SDECT). Outro assunto 
também mencionado foi a retomada 
das escolas municipais de Novo Ham-
burgo junto ao projeto da Consciência 
Tributária promovido pela ACI, com os 
estudantes do ensino fundamental e 
médio. “Tudo passa pela inovação e 
pelo conhecimento”, complementou 
a secretária municipal.

SERVIÇOS

COMITÊ DE SERVIÇOS RECEBE  
A SECRETÁRIA DE DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO DE NOVO HAMBURGO

Integrantes do Comitê debateram sobre vários temas com a secretária
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O Comitê da Regional ACI Estân-
cia Velha recebeu os atuais 
gestores do Hospital Municipal 
Getúlio Vargas. Rafael Vieira, 

diretor Técnico, e Maria Pereira, dire-
tora Administrativa, estiveram presen-
tes com os integrantes do Comitê para 
apresentar a atual situação do Hospital 
no município.

“Agradecemos a presença deles, 
pois vieram apresentar a atual situa-
ção do nosso Hospital. Muitas informa-
ções estão distorcidas, por este motivo 
achamos interessante trazê-los aqui 
para que pudessem esclarecer essas 
questões. A partir desta exposição pode-
remos verificar no que os empresários 
e a ACI podem auxiliar em algumas 
demandas”, ressaltou o vice-presidente 
da Regional, Márcio Fritz.

ESTÂNCIA VELHA

Regional de Estância Velha  
recebe gestores do Hospital Municipal

Diretores técnico e administrativa estiveram presentes na reunião
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Com lotação máxima no Salão dos 
Espelhos da Sociedade Ginástica, a pre-
feita de Novo Hamburgo, Fátima Daudt, 
palestrou no segundo mês deste ano, 
no Prato Principal. Dominando o palco, 
onde muitas vezes esteve na função de 
presidente da entidade, desta vez ela 
falou como representante maior da ges-
tão pública municipal. Ressaltando que 
ainda não foi possível computar todos 
os dados e números da Administração, 
a chefe do Executivo foi enfática, desde 
o início da palestra, em afirmar que 
“quem segura a onda numa transição 
de governo são os servidores. São eles 
que tocam o barco”, ressaltou.

Ao escolher o tema “Os desafios da 
administração pública”, a prefeita ava-
liou que muito precisa ser feito. “Sabí-
amos o tamanho do problema que nós 
iríamos enfrentar. Não é uma missão 
fácil, mas temos que pensar em nos-
sos filhos e netos porque Novo Ham-
burgo é uma cidade maravilhosa, então 
precisamos trabalhar por ela”. No seu 
planejamento administrativo há pontos 
prioritários, que, na sua opinião, são 
desafios a serem superados, como criar 

um modelo de gestão e implantar ferra-
mentas da qualidade, formatar indica-
dores de desempenho e ter controle de 
patrimônio, de almoxarifado e de aces-
sos. “O descontrole é impressionante. 
Precisamos reorganizar a casa”, afirmou.

Apesar das inúmeras dúvidas 
que ainda precisam ser colocadas na 
janela da transparência e, segunda ela, 
assim serão a partir do momento que 
os números reais forem consolidados, 
algumas iniciativas já foram tomadas. 
“Desde o primeiro dia em que toma-
mos posse anunciamos que não iría-
mos tolerar invasões, assim como no 
quesito segurança a guarda municipal 
está na rua. Muito ainda será feito”, 
complementou ela.

Arquiteta e urbanista de formação, a 
prefeita também destacou sobre a cons-
trução de escolas durante governos pas-
sados. “Foram erguidas algumas, mas 
as existentes esquecidas. A maioria, das 
88, está sucateada e apenas dez têm 
alvará”, assinalou, além de reforçar a 
caminhada que vem fazendo para recu-
perar recursos perdidos do BID (Banco 
Interamericano de Desenvolvimento).

DESENVOLVIMENTO
 Fátima Daudt respondeu a todos 

os questionamentos feitos pelo público 
durante a reunião-almoço e também 
deu a oportunidade para a secretária 
Municipal de Desenvolvimento Eco-
nômico, Paraskevi Bessa-Rodrigues 
falar sobre temas que dizem respeito 
ao crescimento da cidade. A secretária 
aproveitou o momento para assinalar 
que vê com bons olhos a união de for-
ças do município de Novo Hamburgo 
com a ACI, Sebrae/RS e Secretaria do 
Desenvolvimento Econômico, Ciência e 
Tecnologia (SDECT) para a participação 
de empresas locais no Estande Coletivo 
do RS em feiras de São Paulo. “E não 
só isso. Pensamos que seja importante 
nossas empresas, de vários segmentos, 
estarem presentes em feiras no exterior 
também”, antecipou Paraskevi.

O patrocínio do Prato Principal foi 
de Protector – Sistemas de Segurança 
e Sicredi - Gente que Coopera Cresce, 
com colaboração de Igualla Soluções 
em Acessibilidade, Fabio Winter & Lu 
Freitas Fotografia, Stratosom Sonori-
zações e Sucos Petry.

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Prefeita Fátima Daudt no Prato Principal

Fátima Daudt: “Não é uma missão fácil, mas temos que pensar em nossos filhos e netos porque Novo Hamburgo é uma cidade maravilhosa”
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CURSOS ACI
SUA CAPACITAÇÃO EM 
CONSTANTE ATUALIZAÇÃO

Há mais de 53 anos a ACI atua na qualificação dos profissionais 
em diversas áreas. Para isso, disponibiliza uma ótima estrutura 
e localização, no centro de Novo Hamburgo, com instrutores 
sempre atualizados. Com esses diferenciais, os alunos estão 
bem preparados para os desafios e exigências do mercado. 
Venha conhecer os nossos cursos.

SUA CAPACITAÇÃO EM 3 CLIQUES
www.acinh.com.br/cursos
INFORMAÇÕES  |  51 2108.2108  |  capacitacao@acinh.com.br



O Comitê de Mulheres Empreendedoras da ACI realizou 
no início de maio, a primeira Rodada de Negócios de 2017. 
Evento com dinâmica exclusiva para promover parcerias, os 
participantes têm a oportunidade de divulgar seus produtos 
e serviços. Foram 25 empresas participantes, com apre-
sentação em formato de rodízio em seis rodadas. A Rodada 
de Negócios tem como público-alvo profissionais focados 
na expansão de seus negócios e as vagas são limitadas. O 
patrocínio foi de Duarte Benetti, Estrelatur Turismo, FiveW 
e Palaggi, In Corpore Farmácia de Manipulação, Laboratório 
Exame, SulAmerica Seguros e Vike Aparelhos Auditivos.

Com o tema “Fatores de influência para o engajamento 
no trabalho - Estudo Premiado Top Ser Humano Categoria 
Conhecimento ABRH/2016 e CRA/2016”, a consultora na 
Proh Desenvolvimento, Josiane Nunes, palestrou no Café 
da Manhã promovido pelo Comitê Regional de Recursos 
Humanos (CRERH) da ACI. O evento teve a coordena-
ção de Luciano Lima e o patrocínio foi de Satis Brasil –  
Alimentação & Serviços e Unimed Vale do Sinos, com 
colaboração de Pomar Delivery de Frutas.

CURTAS

PRIMEIRA RODADA  
DE NEGÓCIOS DO ANO

Engajamento no trabalho

Luciano Lima com a palestrante Josiane Nunes

Rodada: oportunidade de divulgar seus produtos e serviços
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CAPACITAÇÃO

A ACI oferece várias opções de cursos nas mais  
diferentes áreas de interesse empresarial. E os programas 
oferecidos podem também ser adaptados às necessidades 
de sua empresa na modalidade In Company.

Workshop liderança engajadora
Instrutora: Josiane Nunes Pinto
Data: 07 e 08 de junho
Horário: 18h30min às 22h30min

Marketing para micro  
e pequenas empresas
Instrutor: Raul de Souza Nunes
Data: 19 e 26 de junho
Horário: 18h30min às 22h30min

Gestão por indicadores e metas
Instrutor: Luiz Carlos Dias
Data: 28 e 29 de junho
Horário: 18h30min às 22h30min

Empreendedorismo digital: a nova 
revolução do mercado e da economia
Instrutor: Roberto Herrera Arbo
Data: 29 e 30 de junho
Horário: 18h30min às 22h30min

Departamento pessoal básico
Instrutora: Ana Paula de 
Mesquita Maia Santos
Data: 10, 11, 12, 13 e 14 de julho
Horário: 18h30min às 22h30min 

Seminário Empretec
Instrutor: Sebrae
Data: 17 à 22 de julho
Horário: 8h às 18h

Classificação fiscal de mercadorias
Instrutor: Miguel Pletsch
Data: 18 de julho
Horário: 08h30min às 17h30min 

Economia colaborativa: 
modelos de negócios baseados 
em compartilhamento
Instrutor: Roberto Herrera Arbo
Data: 25 e 26 de julho 
Horário: 18h30min às 22h30min

Tributos, formação de custos, 
preço de venda e margem
Instrutor: Enio Francisco Casa 
Data: 08 de agosto
Horário: 14 às 22h

Gestão da equipe de vendas
Instrutora: Alexandra Corrêa
Data: 14, 15 e 16 de agosto
Horário: 18h30min às 22h30min

A arte de falar em público 
e encantar plateias
Instrutor: Wilson Calé
Data: 22 e 23 de agosto
Horário: 18h30min às 22h30min

CURSOS ACI

Estão abertas as inscrições para o 
curso GDE - Gestão e Desenvolvimento 
para a Excelência, edição 2017. A capa-
citação realizada pela ACI, através do 
Comitê Regional da Qualidade RS - Vale 
do Sinos, ocorrerá a partir de 3 de julho, 
seguindo até 4 de dezembro de 2017.

O curso utiliza como base o Modelo 
de Excelência em Gestão (MEG), alinhado 
aos oito critérios do PGQP (Programa 
Gaúcho da Qualidade e Produtividade). 
Através de aulas expositivas os alunos 
aprenderão de forma conceitual e prática 
as melhores formas de gerir o seu negó-
cio. Com auxílio de um consultor, todo o 
conteúdo apresentado em sala de aula é 
customizado para atender as necessida-
des das empresas participantes e garan-
tir a aplicabilidade do conteúdo. Além 
disso, visa melhorar a produtividade, 

eficiência, competitividade, redução de 
custos e rentabilidade, aprimorando a 
satisfação dos clientes e colaboradores 
das organizações.

As aulas acontecerão sempre nas segun-
das-feiras na ACI, tendo como investi-
mento para sócios da entidade:
• 1 pessoa com 15h de consultoria – 7x 
de R$ 428,00;
• 2 pessoas com 20h de consultoria – 7x 
de R$ 769,00;
• 3 pessoas com 30h de consultoria – 7x 
de R$ 1.154,00.

Para não-sócio:
• 1 pessoa com 15h de consultoria – 7x 
de R$ 534,00;
• 2 pessoas com 20h de consultoria – 7x 
de R$ 960,00;

• 3 pessoas com 30h de consultoria – 7x 
de R$ 1.442,00.
O curso é dividido em oito módulos:
• Metodologia de Gestão para Excelência -  
Instrutor Marcelo A. de Souza
• Gestão de Pessoas - Cristina 
Bohnenberger
• Gestão de Clientes e Mercado - Jesus 
Noé Borges
• Gestão de Processos - Luciano Lima
• Gestão Econômica e Financeira - Mar-
cello Mafaldo
• Planejamento Estratégico - Ângela 
Schmidt
• SAGS – Sergio Schaumloeffel
• Conclusão do Treinamento - Sergio 
Schaumloeffel

As inscrições ainda podem ser feitas 
pelo e-mail comiteregional@acinh.com.br 
e mais informações pelo fone 2108-2108.

Curso GDE: Gestão e Desenvolvimento  
Para a Excelência tem início em julho

Confira a programação  
completa dos cursos 
www.acinh.com.br/cursos
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JURÍDICO

Marcelo Gustavo Baum
Advogado e integrante do Comitê Jurídico da ACI
Consultor Cível/Comercial da ACI

ASPECTOS 
RELEVANTES DO 
E-COMMERCE

O comércio eletrônico vem, cada vez mais, con-
quistando a confiança do consumidor e provo-
cando um expressivo aumento no número de 
transações comerciais, com a possibilidade de 

atender às expectativas do cliente, e, ao mesmo tempo, 
buscar solucionar questões de compe-
titividade, logística, redução de custos, 
entre outras.

Mas, diante da aparente facilidade na 
realização de negócios por meio eletrônico, 
que faz circular produtos e serviços no 
mercado regional e mundial, os envolvidos 
acabam esquecendo de dar atenção para 
a parte jurídica.

A principal legislação que trata do 
e-commerce é o Decreto nº 7.962/2013, 
que veio para complementar o disposto no 
CDC. A sua aplicação abrange todas as 
contratações realizadas por meio eletrô-
nico, e definiu como padrão: I – informa-
ções claras a respeito do produto, serviço e do fornecedor; 
II – atendimento facilitado ao consumidor; III – respeito ao 
direito de arrependimento.

Neste contexto, e como o fornecedor tem a obrigação de 
apresentar as informações exigidas em local de destaque e 

de fácil visualização na sua interface de contato eletrônico, 
se vê a importância da elaboração do conteúdo e das polí-
ticas do site. Itens como entrega dos produtos, segurança 
e privacidade, os termos de uso, trocas e devoluções, um 
tópico para esclarecimento das dúvidas mais frequentes e 

um atendimento no estilo “Fale Conosco”, 
são obrigatórios.

Peter Drucker disse “na nova geogra-
fia mental criada pela ferrovia, a huma-
nidade dominou a distância. Na nova 
geografia mental do comércio eletrônico, 
a distância foi eliminada. Hoje existe ape-
nas uma economia e um único mercado”. 
O comércio eletrônico representa o que a 
ferrovia foi para a Revolução Industrial. E, 
como a ferrovia do século XIX, o comércio 
eletrônico está provocando transforma-
ções aceleradas em todos os segmentos.

Essa capacidade de se adaptar, e 
aproveitar a oportunidade de crescimento 

que o mercado eletrônico tem oferecido, pode agregar valor 
ao seu negócio e servir como diferencial em relação aos 
concorrentes, mas exige que a empresa tenha o cuidado de 
estar juridicamente preparada e protegida, especialmente 
adaptada às exigências da legislação em vigor.

“O COMÉRCIO  
ELETRÔNICO VEM 
PROVOCANDO UM  

EXPRESSIVO AUMENTO  
NO NÚMERO DE  

TRANSAÇÕES  
COMERCIAIS”
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Com o propósito de ouvir experiên-
cias e dicas sobre o tema, as reuniões do 
Comitê de Governança Corporativa da 
ACI contam com a participação de empre-
sários e profissionais que estão sempre 
atentos nas inovações e nos detalhes 
que visem a boa convivência na relação 
empresa/família. O conselheiro externo e 
sócio da Total Vidas Corretora de Seguros, 
Francisco Obino Cirne, foi um dos parti-
cipantes e explanou aos integrantes do 
Comitê sobre a relevância do Conselho de 
Administração nas empresas familiares.

Falando sobre liderança no mundo 
corporativo, citou que esta característica 
é consequência da habilidade do líder 
de inspirar e reconhecer sua equipe. 
“Respeito, confiança, versatilidade e, 
principalmente, a capacidade de tomar 
decisões, são características de um líder 
de sucesso”, pontuou ele.

ADVB/RS
Já o presidente da ADVB/RS (Asso-

ciação dos Dirigentes de Vendas e Marke-
ting), Sérgio Maia, falou sobre a experi-
ência adquirida no tema da Governança 
Corporativa. Maia é graduado em Ciên-
cias Contábeis pelo Instituto Superior de 
Contabilidade e Administração do Porto 
(Portugal) e em Administração de Empre-
sas pela Universidade Portucalense, com 

Os comitês de Governança Corpora-
tiva e o de Jovens Empreendedores da 
ACI realizaram uma visita técnica con-
junta na Mormaii, em Garopaba, Santa 
Catarina. O grupo teve a coordenação 
do vice-presidente Miguel Vieira. Na pro-
gramação foi promovida uma visita à 
fábrica de Wetsuits e um bate-papo com 
Morongo, médico, empresário, nascido 
no Rio Grande do Sul, criador da marca e 

diretor-presidente da Mormaii, velejador, 
mergulhador e surfista, além de músico 
e piloto de helicóptero. “A trajetória de 
empreendedorismo do Morongo é um 
exemplo da busca incessante pelo equi-
líbrio entre a qualidade de vida e o sucesso 
empresarial. Estes valores foram transmi-
tidos a todos os colaboradores da Mormaii 
e representam o diferencial competitivo da 
empresa”, ressalta Miguel Vieira.

MBA em Alta Direção de Empresas pela 
Universidade de Navarra (Espanha), além 
de vários cursos de pós-graduação na 
Europa e Estados Unidos.

Participando de vários Conselhos de 
Administração e Conselhos Consultivos 
de grandes e médias empresas, como a 
J. Macedo (farinhas e massas), Vonpar 
(refrigerantes Coca Cola), Santher (papéis 
de uso doméstico), PortobelloShop (cerâ-
micas), Duas Rodas (aromas e ingre-
dientes para alimentação), entre outras, 
Sérgio Maia é membro certificado pelo 
IBGC (Instituto Brasileiro de Governança 
Corporativa). Em paralelo, Sergio Maia 
é sócio-fundador e controlador da Trust 
& Co. Investimentos, uma empresa de 
consultoria de gestão e negócios baseada 
em Porto Alegre. “A governança corpo-
rativa visa criar um ambiente no qual 
as pessoas procuram, voluntariamente, 
cumprir as regras, ter um comporta-
mento ético e tomar decisões no melhor 
interesse comum de longo prazo da orga-
nização”, exemplificou. Maia também 
abordou a missão dos conselhos, que 
procuram proteger as organizações, 
otimizar o retorno do investimento no 
longo prazo e buscar o equilíbrio entre 
os anseios dos acionistas e demais stake-
holders (partes interessadas).

DESAFIO
O desafio de ser conselheiro também 

esteve na pauta do Comitê de Governança. 
O contador e conselheiro de empresas, 
Rogério Rokembach, com pós-graduação 
em Auditoria Contábil e de Sistemas e em 
Administração e Estratégia Empresarial, 
analisou o desafio de ser conselheiro em 
um ambiente complexo de negócios e de 
relações. Rokembach é registrado como 

auditor responsável técnico na Comis-
são de Valores Mobiliários, no Cadastro 
Nacional dos Auditores Independentes e é 
conselheiro Fiscal certificado pelo Instituto 
Brasileiro de Governança Corporativa.

Para o vice-presidente de Gover-
nança Corporativa da ACI, Miguel Mar-
ques Vieira, a presença de um conse-
lheiro de empresas junto ao grupo traz 
uma realidade prática enfrentada pelos 
conselheiros das empresas familiares. 
“Todos enfrentam os desafios das novas 
tecnologias e de uma diversidade de rela-
cionamento entre os familiares, sócios, 
diretores e demais partes interessadas”, 
ressaltou. O objetivo, complementa o vice-
-presidente, foi oportunizar uma ampla 
discussão a respeito das boas práticas de 
Governança Corporativa que devem ou 
não ser adotadas, observando o momento 
e a realidade de cada empresa familiar.

GOVERNANÇA

EMPRESAS FAMILIARES: UM DOS FOCOS DA GOVERNANÇA

Comitês visitam a Mormaii

Presidente da ADVB/RS, Sérgio Maia, 
falou sobre a experiência adquirida no 
tema da Governança Corporativa

O conselheiro externo e sócio da 
Total Vidas Corretora de Seguros, 
Francisco Obino Cirne

O vice-presidente da ACI Miguel Vieira  
com o contador e conselheiro de 
empresas Rogério Rokembach

Visita técnica realizada em Garopaba
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O presidente da ACI, Marcelo Clark Alves, foi um dos 
debatedores do Painel RBS Notícias, realizado na 
Universidade Feevale. Durante mais de duas horas o 
jornalista Elói Zorzetto conduziu um debate sobre solu-

ções e inovações para economia na região no enfrentamento 
da crise. “Temos muitas situações a serem revistas, entre elas 
a questão da logística e a questão tributária. Hoje, o Estado 
deixa de arrecadar pela sua própria ineficiência. Claro que 
não se pode culpar somente o governo. Precisamos olhar para 
dentro das nossas empresas, pois a crise é igual para todos. 
É necessário se tornar competitivo, cortar custos e qualificar 
os profissionais. Acredito que a sociedade, poder público, 
universidade e empresas precisam trabalhar em sintonia. 
Mas é claro que a solução passa pela educação, pelo ensino. 
Isto não podemos esquecer”, destacou o presidente da ACI.

Após o debate, o público, formado principalmente por 
professores e alunos, fez diversos questionamentos aos deba-
tedores. Também participaram do evento a reitora da Uni-
versidade Feevale, Inajara Vargas Ramos, o presidente do 
Conselho Regional de Desenvolvimento do Vale do Rio dos 
Sinos (Consinos), Gabriel Grabowski, e o presidente-executivo 
da Associação Brasileira das Indústrias de Calçados (Abical-
çados), Heitor Klein.

A ACI promoveu mais uma edição do evento “Reuniões 
de Agentes do Comércio Exterior”. Na pauta, o Programa 
Operador Econômico Autorizado (OEA), tendo como deba-
tedores Elson Bueno, sócio líder da KPMG para tributos 
indiretos e aduaneiros, e Elaine Cristina da Costa, ana-
lista Tributária da Receita Federal do Brasil - Centro de 
Certificação e Monitoramento de OEA. O evento, gratuito, 
foi destinado a despachantes, comissárias, assessorias 
aduaneiras, importadores, exportadores e estudantes de 
Comércio Exterior. O patrocínio foi de Multi Armazéns, 
com colaboração de Pomar Delivery de Frutas.

Os integrantes do Conselho Deliberativo (Consed) da 
ACI receberam os representantes do Feevale Techpark. O 
presidente da ACI, Marcelo Clark Alves, vice-presidentes e 
diretores, ouviram as explanações do pró-reitor de Inovação 
da Feevale, Cleber Prodanov, sobre o Grupo de Investidores 
Parceiros no Feevale Techpark, destinado a realização de 
investimentos em startups.

“O objetivo está em proporcionar crescimento para 
essas empresas, através de sinergia entre investidores 
locais, universidade, parque tecnológico e comunidade aca-
dêmica”, ressaltou Prodanov. Também estiveram presentes 
na reunião a gestora executiva Daniela Carolina Eckert, a 
coordenadora de Programas e Projetos, Daiana de Leonço 
Monzon, e o diretor executivo da Ventiur (uma aceleradora 
sediada em São Leopoldo credenciada pelo Startup Brasil 
e parceira do Feevale Trechpark), Sandro Cortezia.

GERAL

Presidente da ACI  
no Painel RBS Notícias

REUNIÕES DE AGENTES  
DO COMÉRCIO EXTERIOR

Conselho Deliberativo  
recebe o Feevale Techpark

Soluções e inovações para economia na região no 
enfrentamento da crise foi o tema em debate

Presidente da ACI em entrevista para a RBSTV

Integrantes do Conselho Deliberativo da ACI 
receberam os representantes do Feevale Techpark

Programa Operador Econômico  
Autorizado (OEA) na pauta do evento
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As organizações sem fins lucra-
tivos que compõem o Terceiro Setor 
no Brasil e no mundo desempenham 
papel fundamental para a promoção 
do desenvolvimento social sustentável. 
Uma organização social se caracteriza 
por sua origem privada, porém, sem fins 
de lucros e, quando ocorre excedentes 
financeiros, esses são reaplicados nos 
programas e projetos realizados pela 
própria entidade. Tem na sua essência 
a origem privada, mas a sua finalidade 
é pública, podendo constituir relações 
de parcerias com as esferas municipais, 
estaduais e federal, para dar conta de 
demandas sociais existentes. Atuam 
diretamente em prol do bem comum 
com menos burocracia, otimização de 
recursos e com indicadores de resulta-
dos quantitativos e qualitativos.

A Fundação Semear, a cada ano, 
identifica demandas sociais reprimi-
das e implementa novos projetos, além 
de dar continuidade aos programas já 
consolidados, visando a melhoria das 
condições de milhares de pessoas.

Alguns dos programas e projetos 
da Fundação Semear:

• Projeto Compartilhar, em parceira com 
a empresa Seta, de Estância Velha/RS, 
proporciona às pessoas com deficiência 

intelectual e motora atividade lúdica 
com aprendizado de música e expressão 
artística.
• Programa Centro de Vivência Reden-
tora oferece atendimento a 180 crianças 
e adolescentes e suas famílias no Serviço 
de Convivência e Fortalecimento de Vín-
culos com familiares e a comunidade.
• Programa de fortalecimento da rede de 
atendimento a criança e ao adolescente 
em situação social vulnerável.

• Capacitação e consultoria social para 
profissionais de empresas e gestores 
sociais.
• Promoção de eventos, seminários, 
conferências que visem à prática da 
responsabilidade social.
• Programa de Iniciação Profissio-
nal para jovens, por meio da lei da 
Aprendizagem.
• Programa em parceria com a Supper 
Rissul, para o financiamento de proje-
tos sociais de 41 entidades do Estado.
• Programa Padrinho Legal, que apri-
mora o atendimento às crianças e ado-
lescentes em 27 entidades do Estado.
• Programa de Geração de Trabalho e 
Renda para as mulheres da Vila Diehl, 
com capacitação em artesanato.
• O Balcão de Doações oportuniza 
que ONGs cadastradas na Institui-
ção adquiram equipamentos de infor-
mática, mobiliário, eletrodomésticos, 
entre outros, para qualificar seus 
atendimentos.

Empresas e pessoas podem con-
tribuir para o desenvolvimento social 
de sua região por meio do apoio aos 
programas e projetos da Fundação 
Semear. Para mais informações, entre 
em contato: semear@fundacaosemear.
org.br, (51) 2108.2108, Rua Joaquim 
Pedro Soares, 540 – 1° andar, Centro, 
Novo Hamburgo.

FUNDAÇÃO SEMEAR

A CONSTRUÇÃO DO  
DESENVOLVIMENTO SOCIAL

Oficina de Violão no Centro de Vivência Redentora

Programa Troca de Carinho beneficia 10 organizações sociais  
com a contemplação de seus projetos, em primeiro repasse do ano
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Com o objetivo de conhecer as boas 
práticas de gestão na SAP Labs 
Latin America, em São Leopoldo, 
o Comitê Regional Qualidade 

RS – Vale do Sinos realizou uma visita 
técnica. Considerada a melhor empresa 
para trabalhar em 2016, no setor de Tec-
nologia e Computação, de acordo com 
a Revista Você S/A, o encontro contou 
com tour no empreendimento e um bate-
-papo “Melhores Práticas de RH da SAP”, 
com a diretora de Recursos Humanos, 
Adriana Kersting.

O objetivo da visita foi proporcionar 
o conhecimento de um ambiente de con-
vivência e sinergia entre a Universidade, 
o Poder Público e as empresas de base 
tecnológica, de indústria criativa e outras 
áreas afins.

Com 44 anos de presença global 
e 11 atuando em São Leopoldo, a SAP 

Mais recentemente, os integran-
tes do Comitê receberam o tabelião do  
1º Tabelionato de Notas e Protesto de 
Novo Hamburgo, José Flávio Bueno 
Fischer, durante a reunião mensal. 
Ele participou do encontro falando 
sobre o case “Sistema de Gestão da 
Qualidade”.

O Comitê se reúne mensalmente 
para tratar de assuntos desta área em 
prol da região. Participaram os inte-
grantes de Novo Hamburgo, Campo 
Bom e Estância Velha. Após a expla-
nação, a professora e integrante do 
Comitê, Cristina Bohnenberger, res-
saltou que “é possível aplicar um aten-
dimento diferenciado dentro de uma 
organização muito burocratizada”.

reúne 84 mil funcionários pelo mundo 
e cerca de 800 no laboratório da região. 
“Nossa intenção é chegarmos aos 1.000 
até o final de 2017. Nossos serviços são 
desenvolvidos por jovens que têm alta 
bagagem, inglês fluente, atendendo todos 

os continentes”, destacou Adriana.
Alguns dos diferenciais da SAP, o que 

a torna uma empresa desejada para se 
trabalhar, são flexibilidade de horários e 
benefícios aos funcionários. “Nossa atu-
ação de gestão realiza um movimento 
interno de vagas, de modo que um fun-
cionário de um setor, se tem interesse, 
pode se candidatar a outro setor, sem 
nenhum problema. Isto é muito saudável 
para todos. Também trabalhamos muito 
focados na formação de líderes entre os 
colaboradores”, reforçou a diretora de RH.

A visita foi coordenada pelo vice-pre-
sidente da Qualidade e Competitividade 
da ACI, Gilberto Müller, também pre-
sidente do Comitê da Qualidade VS, e 
contou com a participação da diretora 
Administrativa-financeira da entidade, 
Karin Wide Schwartzhaupt.

QUALIDADE

Aprendizado com as boas práticas de gestão

SISTEMAS

Diretora de Recursos Humanos da SAP, Adriana Kersting, 
apresentou um panorama da gestão da empresa

Visita técnica foi realizada em São Leopoldo

O tabelião José Flávio Bueno Fischer também falou sobre o sistema de gestão
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SÓCIOS

Nos meses de fevereiro, março e abril a ACI recebeu novos associados em seu quadro,  
dos mais diversos segmentos. Confira a relação dos novos integrantes.

Novos sócios na entidade

FEVEREIRO

Fepam  
Ferramentas Ltda

www.fepamferramentas.
com.br 3592-9952

Daudt Logística www.daudtlogistica.com.br 3393-4010

Tutto Forza isteladall@gmail.com 99973-7061

Fitas JTG vilmarmonteiro2014@
outlook.com 3597-4200

KS Design Home www.moveiscenci.com.br 3253-5673

Macromoda 
Comercial Textil 
Eirelli EPP

www.macromoda.com 3067-4939

Grupo Microtoner 
Microsul www.microtoner.com.br 3594-2604

Novais Imobiliária www.novaisimobiliaria.com.br 3398-9700

ABRIL

Diamante Corretora 
de Seguros de 
Vida Eirelli

marcelo@diamantecsv.
com.br 98232-2222

Eduardo Felipe 
Sorgetz laredo.edu@gmail.com 3038-5884

Elaine Gudrun 
Heemann ME/Dial 
Contabilidade

dial.gerencia@terra.com.br 3066-0222

Evolution Serviço de 
Apoio Administrativo 
Eireli EPP/Evolution 
Coworking

www.evolutioncoworking.com 3036-2007

Loca Express 
Locadora de Veículos 
Ltda/Unidas 
Aluguel de Carros

www.unidas.com.br 3524-7994

Nexocoach 
Consultoria e 
Performance Ltda/
SB Coaching

www.sbcempresas.com.br 99695-8109

Turin Viagens Ltda www.turinviagens.com.br 3398-9000

Novais Imobiliária www.novaisimobiliaria.com.br 3398-9700

Atende Serviços de 
Telecomunicações 
Ltda ME/Atende 
Telecom

www.celftelecom.com.br 3581-1161

Axus Acessórios e 
Componentes para 
Calçados Eireli ME

financeiro@nextbrazil.com.br 3038-6398

Damasceno & 
Stahl - Consultoria 
Empresarial Ltda

contato@damasceno-
stahl.com.br 3598-7138

Dyan Johnstone/
Johnstone Advocacia www.johnstone.com.br 3066-5458

Éderson Josiel 
Oliveira do Amaral

modelagemstudio@
gmail.com 99265-8457

Futura Feiras e 
Empreendimentos 
Ltda/Futuras Feiras

www.futurafeiras.com.br 3581-4117

GMAD Placa Sul 
Suprimentos para 
Móveis Ltda

www.gmad.com.br 3238-6888

Intermares Comércio 
Exterior Eireli 
ME/Intermares 
Despachos 
Aduaneiros

intermares@
intermares.srv.br 3581-5667

Laucks Festas e 
Eventos Ltda ME www.laucks.com.br 3525-0808

Munaro Advogados 
Associados ME

www.munaroadvogados.
com.br 3592-6622

Next Brazil 
Imp. e Com. de 
Componentes para 
Calçados Eireli

www.nextbrazil.com.br 3038-6398

Rita Regiane 
Hoffmann

eduardoesquadrias@
yahoo.com 3586-0288

Sirros IOT Serviços 
e Consultoria em 
Tecnologia Ltda 
ME/Sirros IOT

www.sirros.net 3781-3141

Tecnotron Tecnology 
Ltda ME/Tecnotron 
Tecnology

www.tecnotronti.com 2108-0730

MARÇO
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ANIVERSARIANTES

As empresas associadas aniversariantes dos meses de fevereiro, março e abril foram homenageadas pela ACI, sendo 
utilizado o critério de fundação de cinco em cinco anos. A entrega do reconhecimento foi realizada, respectivamente, pelos 
vice-presidentes Tanha Schneider (Serviços), Gilberto Müller (Qualidade e Competitividade) e Frederico Wirth (Indústria).

A homenagem da ACI

Cesar Ramos, recebeu pelos 5 anos  
de fundação da Brapax Sistemas  
para Transporte de Passageiros. 

Kátia Cabral, recebeu pelos 10 anos  
de fundação da Surface Soluções em  
Produtos Químicos Ltda. 

Marciano Buffon, recebeu pelos  
15 anos de fundação da Buffon & Furlan 
Advogados Associados. 

Fernando Bernardes Guerreiro,  
recebeu pelos 15 anos de fundação da 
Guerreiro, Advogados Associados. 

Kethlyn Steffen, recebeu pelos  
25 anos de fundação da  
Agência de Coreios Ouro Branco. 

Lucir Giordani, recebeu pelos 25 anos  
de fundação da Metalúrgica LLV. 

Vilnei Edmundo Lenz, recebeu pelos  
35 anos de fundação da Código Contábil. 

Jaime Pinheiro e Raquel Pinheiro,  
receberam pelos 50 anos  
de fundação da Fruteira Pinheiro. 

Sérgio Renato Brodbeck, recebeu  
pelos 55 anos de fundação dos  
Calçados Ramarim Ltda. 

Renato Caron Neto, recebeu  
pelos 10 anos de fundação da Cardo. 

Diego Colombo e Elaine Andrade, receberam 
pelos 20 anos de fundação da Pináculo. 

Everson Rambor Reynaldo, recebeu pelos  
20 anos de fundação da Blitz Transportes. 

João Claudio da Silva, recebeu pelos  
20 anos de fundação da  
Datacon Serviços Contábeis. 

Nelvi Terezinha Triches Rizzatto, recebeu 
pelos 25 anos de fundação da Panimel. 

Pedro Ernani Kuhn, recebeu pelos 25 anos 
de fundação do Escritório de Contabilidade 
Pedro Ernani Kuhn. 

Roque Friedrich e Laudi Ligia Friedrich, 
receberam pelos 25 anos de fundação da 
Siligel Componentes para Calçados. 

Chevy Kranz, recebeu pelos 35 anos  
de fundação da Kranz Pneus. 

Gustavo Möller, recebeu pelos 35 anos de 
fundação da Linhanyl Sul Linhas para Coser. 

Osvino Kehl e Luiz Fernando Kollet Kehl, 
receberam pelos 55 anos de fundação  
da Máquinas Kehl. 

Fernando Kopschina, recebeu pelos 85 anos 
de fundação das Farmácias Hamburguesa. 

Alberto Lourenço Franceschetti e Gilberto 
Luis Franceschetti, receberam pelos 95 anos 
de fundação da Funerária Krause. 

Roberta Cassel Greenfield,  
recebeu pelos 10 anos de fundação  
da Enece Contabilidade. 

Janaina Brenner e Mirian Weimer Teixeira, 
receberam pelos 10 anos de fundação da 
Palmiarte Indústria de Componentes  
para Calçados. 

Fernando Brock, recebeu pelos  
15 anos de fundação da  
Tecnofast Indústria e Comércio. 

Clécio Hofstatter, recebeu pelos  
20 anos de fundação da  
Clemar Assessoria e Logística  
em Comércio Internacional. 

Nilo Miguel Hoffmann, recebeu  
pelos 20 anos de fundação da  
Hoffmann Contabilidade. 

Luciano Rodrigues da Silva,  
recebeu pelos 25 anos de fundação  
da Estec Assessoria Contábil. 

João Renato Ody, recebeu pelos 30 anos  
de fundação da Infasul Facas Industriais. 

Cleber Vargas Cavalheiro, recebeu pelos  
35 anos de fundação da Asicler Corretora  
e Administradora de Imóveis. 

José Flávio Bueno Fischer e Simone 
Bonalume, receberam pelos 90 anos de 
fundação do Primeiro Tabelionato de  
Novo Hamburgo - Tabelionato Fischer. 

Fevereiro Março Abril
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PARCERIAS

A ACI conta com decisivas parcerias para a realização de diver-
sos projetos, oferecendo qualificação, desenvolvimento, crescimen-
to e novas perspectivas de negócios que beneficiem toda a região.  
A entidade reconhece e agradece as seguintes organizações:

Valorizando a  
participação empresarial

Patrocínio Colaboração

Prato Principal Abril

®

Patrocínio Apoio Colaboração

Prato Principal Março

®

Patrocínio Apoio Colaboração

ACI com Networking
Patrocínio Colaboração

Café da Manhã CRERH

Patrocínio Apoio Colaboração

5° Encontro de Jovens Empreendedores

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Logo Colorgraf ISO 2015.pdf   1   04/04/2017   16:11:16

Patrocínio Colaboração

Prato Principal Fevereiro

®

Talk Show Mulheres Empreendedoras
Patrocínio Apoio

Patrocínio

Reunião de Agentes
do Comércio Exterior

Colaboração

Patrocínio

Rodada de Negócios

Cigam www.cigam.com.br

Descarte Certo www.descartecerto.com.br

Dimel Materiais 
de Embalagem www.dimelnet.com.br

Estrelatur www.estrelatur.com.br

Executive www.executivecambio.com.br

Laser 
Outsourcing 
de Impressão

www.lasernh.com.br 

Protector www.protector-rs.com.br

Sicredi www.sicredi.com.br 

Unimed www.vs.unimed.coop.br

ANUNCIANTES DESTA EDIÇÃO
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